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que apontavam para a exis-
tência de operações virtuais 
feitas por um banco que for-
malmente era desconhecido 
das autoridades e que funcio-
nava ao lado do BPN. 

Mais tarde acabou por se 
descobrir que se tratava do 
Banco Insular, com sede em 

Cabo Verde, que era controla-
do pelo BPN através de uma 
sociedade off-shore. 

 
Segredo de justiça. A audi-
ção está marcada para as 16h 
e, apesar da ameaça de reve-
lações bombásticas, o ex-ho-
mem forte do BPN pode não 
responder a questões abran-
gidas pelo segredo de justiça.

poimentos na comissão par-
lamentar, usando como argu-
mento o estatuto de arguido. 

As perguntas dos deputados 
terão como principal objecti-
vo apurar se a supervisão do 
BPN pelo Banco de Portugal 
foi, ou não, negligente. O “bu-
raco” de 1,7 milhões de euros 

descoberto no BPN é ainda 
uma incógnita, no momento 
em que o Estado ainda está  
a avaliar o que vai fazer depois 
de ter optado pela nacionali-
zação do banco. 

De recordar que as investi-
gações resultaram de denún-
cias do próprio Banco de Por-
tugal e da Comissão do Mer-
cado de Valores Mobiliários, 

Três em um 

“Fiquei a saber que [os ex-colaboradores] 
são todos cegos, surdos e mudos” 

OLIVEIRA E COSTA, SEGUNDO FONTE CITADA PELO CORREIO DA MANHÃ 

Oliveira e Costa abre o jogo 
e denuncia os “ex-amigos” 

O
ex-presidente do BPN 
e da Sociedade Lusa 
de Negócios (SLN) 

volta hoje à comissão de  
inquérito ao caso BPN, a seu 
pedido, para dizer o que em 
Janeiro se recusou a dizer.  
José Oliveira e Costa, o único 
arguido do caso, já ameaçou 
que é desta que mete a boca 
no trombone. 

A 13 de Janeiro, na primeira 
ida à Assembleia da Repúbli-
ca, o antigo patrão do BPN  
refugiou-se no estatuto de ar-
guido para se recusar a falar. 
Nessa altura, Oliveira e Costa 
encontrava-se já em prisão 
preventiva, acusado de frau-
de qualificada, burla e falsifi-
cação de documentos. 

 
Reviravolta. Desta vez, o  
ex-banqueiro vai à comissão 
de inquérito ao caso BPN a 
seu pedido, depois de ter  
escrito uma carta a Maria de 
Belém – a deputada socialista 
que lidera aquela comissão – 

onde se disponibilizava para 
“exercer o contraditório 
numa sessão à porta aberta”. 

Oliveira e Costa, que se  
encontra detido preventiva-
mente desde Novembro de 
2008, deverá hoje defender-se 
de acusações que têm sido  
levantadas de forma contradi-
tória pelos diferentes depoi-
mentos que já tiveram lugar 
no âmbito do caso. 

 
Defesa. Pela cadeira onde 
Oliveira e Costa se vai sentar 
hoje, já passaram ex-adminis-

tradores do BPN/SLN, como 
Dias Loureiro, accionistas e 
ainda quadros intermédios. 

O momento alto da audição 
deverá ser aquele em que  
Oliveira e Costa deverá de-
nunciar os seus ex-colabora-

dores, particularmente Luís 
Caprichoso e Dias Loureiro, 
com quem mantinha, aliás, 
uma relação de amizade. 

 
Traições. Segundo o Correio 
da Manhã, o ex-presidente  
do BPN diz-se traído e deve-
rá hoje revelar os “prémios” 
que pagou a Caprichoso – que 
o acompanhou durante 25 
anos – e ao conselheiro de Es-
tado, que no Parlamento reve-
lou alguns “esquecimentos”. 

Luís Caprichoso foi o único 
que se recusou a prestar de-

A defesa de José Oliveira e Costa tem vindo a alertar para o débil estado de saúde do antigo patrão do BPN, destacando os 73 anos do banqueiro e o desgaste 
físico a que tem sido submetido desde que está preso no Estabelecimento Prisional da PJ. Contudo, Oliveira e Costa deve hoje mostrar que, esquecido, não está

Antigo presidente do BPN vai hoje ao Parlamento esclarecer para onde foi o dinheiro e defender-se 
das acusações dos seus antigos colaboradores, sobretudo de Luís Caprichoso e de Dias Loureiro 

AMNÉSIA É SÓ PARA ALGUNS 
LUÍS ANICETO

POR: RAQUEL MADUREIRA 
rmadureira@meiahora.pt 

Prisão preventiva 
do banqueiro foi 
prolongada até  
21 de Novembro 

Caso BPN 

 

Entra e sai 
Comissão parlamentar ouviu 
até ao momento 52 pessoas 

• Dias Loureiro, ex-administra-
dor da SLN (duas vezes) 

• José Vaz de Mascarenhas, 
presidente do Banco Insular 
(duas vezes) 

• Abdool Vakil, ex-administra-
dor da SLN 

• António Franco, ex-presidente 
interino do BPN (duas vezes) 
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NUNO FERREIRA SANTOS

Em Janeiro, Oliveira Costa preferiu o silêncio quando foi ao Parlamento

Oliveira Costa vai ao Parlamento 
para ser ouvido a seu pedido

Cristina Ferreira

O ex-presidente do BPN/
Sociedade Lusa de Negócios, 
que continua em prisão 
preventiva, ficou em silêncio 
em Janeiro quando esteve na 
Assembleia da República

a O ex-presidente do BPN/Sociedade 
Lusa de Negócios, José Oliveira Costa, 
único detido no quadro das investi-
gações policiais, vai ser ouvido na 
próxima terça-feira na Assembleia da 
República, a seu pedido, para fazer 
o contraditório, o que recusou fazer 
em Janeiro, quando ali esteve.

José Oliveira Costa disponibilizou-
se a voltar à Assembleia da República 
para se defender das acusações que 
lhe têm sido feitas ao longo do proces-
so de inquirições realizado no quadro 
da comissão de inquérito parlamen-
tar à supervisão e nacionalização da 
instituição fi nanceira. A iniciativa po-
de constituir uma reviravolta no pro-
cesso de inquirições parlamentares, 

ajudando a esclarecer factos que têm 
sido abordados de forma contraditó-
ria nos diferentes depoimentos pres-
tados. Em carta enviada esta semana 
a Maria de Belém Roseira, a deputada 
socialista que lidera a comissão par-
lamentar, Oliveira Costa colocou-se à 
disposição dos deputados para voltar 
a São Bento e exercer o seu direito de 
defesa e de contraditório.

O ex-presidente do BPN, que se en-
contra detido preventivamente desde 
Novembro de 2008, deverá ser con-
vocado para ir à Assembleia da Repú-
blica na próxima semana, por onde 
já passaram diversas personalidades 
ligadas a esta instituição bancária. O 
objectivo dos deputados é apurar se 
a acção de fi scalização do BPN por 
parte do Banco de Portugal foi ne-
gligente. Oliveira Costa esteve em 
Janeiro em São Bento para respon-
der às questões dos deputados, mas 
permaneceu em silêncio, acabando 
por abandonar a AR pouco tempo de-
pois. Na altura, encontrava-se já em 
prisão preventiva, acusado de frau-
de qualifi cada, burla e falsifi cação de 
documentos.

O antigo secretário de Estado de 
Cavaco Silva, que exerceu a presidên-
cia do BPN nos últimos dez anos, é 
acusado de ter levado à falência a ins-
tituição, que acabaria por ser nacio-
nalizada em Outubro de 2008.

Já esta semana o Ministério Públi-
co decidiu manter Oliveira Costa em 
prisão preventiva como medida de 
coacção, cujo prazo termina a 21 de 
Novembro deste ano. 

As autoridades consideram o dos-
sier muito complexo, e alegam que a 
recolha de factos novos e relevantes 
para a investigação justifi cou a deci-
são de alargar o prazo da dedução 
das acusações, de seis para 12 meses, 
evitando assim a saída em liberdade 
de Oliveira Costa. 

As investigações policiais ao BPN 
resultaram de denúncias do Banco 
de Portugal e da CMVM, revelando a 
existência de operações virtuais feitas 
por um banco que formalmente era 
desconhecido das autoridades e que 
funcionava ao lado do BPN. O Banco 
Insular, com sede em Cabo Verde, era 
controlado pelo BPN através de uma 
sociedade off -shore.




